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i OoEneçniuos a hiim Rei  hereditaa 
rio, invioI;lvel, que egercendo parte d o  
poder ley~isl;itivo, faca proceder no exe- 
cutivo, oti adiiiini~triitivo (inrliiirla 21 dis- 
t r i l>t i iç~a de  graqis e nierc&s), coiiforme re- 
giilatneiitns e leis prefixas : fazendo curn- 
prir ~ r r i  r1ii;into ás despezas n que for vota- 
do pelos I cy>rrsentantc,s dos coiltribuidores. 

2 11:!1.1 ii~iiiisterio respons~vel á aaçáo, 
o qiial sc'lx nomeado e despedido, mas 
em raso iienhiiin accossdo por Elltei.  

3 Teiitixnios co~ae lho  de estado cujos 
mernbtos sejáo nomeados, e possáo sc: sus- 
peirsis oci irccusa<los par EIRei ; sendo 
drstitaiveis por sentença pronunciada ein 
co:iseqa@i~cia AesCa accrisaçáo, ou d a  que  
ixinbkrn Ihes poderi ser formada pelo GOF- 

1'0 repieseritaiite da ~iacáo; podttiido til&s 
plrerar, confbtufe i d " s ~ a ~  flnilad, .'OU 80 

A 2 



hinisterio , ou 30 supremo tribunal d e  jusa 
t iça ,  ou a enibaixadores, oii a goveroa- 
dores &-exercitos e de  proviiiciai, ou a 
chefes , e a iiispectores <Ias grandes re- 
purtiçóes executivas. 

4 Exista buiii corpo legislativo, repre- 
sentante da nação , fiscario , e fiscal d a  
vonstituição ; renovado a iniudo, e perio- 
dicainente , seni ieelriçdes ; com prefixo 
e 1)erii regiilado tempo d e  actividade, com 
deputação perriiaiiente; e podendo srr dis- 
solvitfo por EIRei , que  ttiinbeiii poderá 
iriflciir em que  o uiesmo qorpo aloiigue o 
referido terripo, e em que seja convocado 
extraorditi:iriiimente. 

5 11 maoistratura seja iiiJrpende~lt,e, 
? constituid,t <i maneira dQ coiisellio d e  ee- 

t ado , ,  ma* teiido os e w s  menibios accesw, 
gradual ,  e ~ ~ r i u c i p i u d o  seiripre a sii:i ac- 
ção no crime pelos jurados, e no civcl pe- 
los juizes d e  p:iz : seiido sempre vniioms 
as det:isGes dou aibitios eleitos pelab por- 
tes litigarites, e sendo a lei igual parti to- 
das tis claasen de pessoas. 

(:oiistitu;i-se hiini tribiiiial zupieino, 
para juIg.i~ 0 s  aei~s p rnpr io~  i ~ i e i ~ ~ l ~ r o -  , 05  

d o  corpo legisl;itiro, do ~~r,iisellln (i ( *c -  

t ado ,  do ii~iiiisterio, e dos triiilinav. su- 
pei~ores  dns repartisoes : sendo t.iiii hriii d a  
sua c ' o i i ~ t ) ( ~ t e ~ i c i ~  OS cririies de alta traiçáo, 
ou  contiii a constituição, e aiiiiullar oe 
processos aoiide náo teiikiáo sido observedw 
as forínalidades legaes. 

7 Abrigue-nos o habea~ corpus, a puy 



blicidade dos processos, o direito indjvi- 
duat d e  requerer u qualquer authoridade, 
o aceesso igual a todos os empregos , a 
aboliçáo d e  todos os privilegias, e B li- 
berdade d e  imprensa bem regulada. 

8 Sobre tudo estabeleçamos boa edu- 
caçáo e iiistrucçáo, pois que  os fins pro- 
cedem dos priiicipios: e colno felizmente 
profesaamos a Religiáo Cathoiica Romana, 
as mais sejáo toleradas quanto aos estran- 
geiros sem signal exterior de  culto, nias Q 

publico sustente só aquella e os seus mi- 
uistroo. 

9 A' povoaçáo que  tiver unidos 
menos de cinco fogos chameremoq. . Casal. 

A' que  tiver cinco até trirrta.. .. Lugar. 
A' que  tiver trinta e hum até 

duzentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Aldêg. 
A' que  tiver duzentos e bum até 

mil e quinhentos. .............. Villa. 
A' que  tiver mais de  mil e qui- 

nhentos.. ..................... Cidade. 
Julgado 

Ao total d e  mil e quinhen- ou 
tos fogos .................... Distri- 

\o total d e  dez até  quinze mil 
{ cto. 

fogt~s .  ....................... 



[ @ I  
Ao ta@l de viste até ciqcoep- 

................. ta rnil f9gas 

e Rejup pa Algarvs, 

10 PJe+te presupposto kqve~ti , c~uwpr 
yapdn-se as protiacias taeo q-uaes exibtem, 
(lezsitq bibpbdas e cirrcoenta conharcao , 
saber : 

B i q a d .  Cotn, 
.. No Algarue.. ................ i . .  2 
.. E m  Traz-os-Montes.. . . . . . . .  i 4. 

. .  N o  Alerntéjo. ............. . 3  6 
.. NO Minho . . . . . . . . . . . . . . . .  lj 12 

N a  Estrernadura . . . . . . . . . . .  . S . .  .. 1% 
... .... N a  Beira. ............. , . 7  i4 

11 Seria conservadas as rnetrol>oles ar- 
quiepiscapaes , e a p ~ t ~ w c a l ,  c-onfowe 
pwectril n q ~ s  lideqysda ; mas f'~aeiidori)() 
c~~reaponder  cada bispado a riumt to intei- 
xo de cqwarçqs, náo fendo este irrferiq a 
2 sem superior a 4. . . 

i2  Cada cornarca será dividida dez 
d i s t&t~s ,  ou dez freguesias, o que$* 
500 fregue~iqs p{icwfqe$ nos doi5 reinos; 
cede irurna das quaes será su bdivi(lida 
1% sacqks eleitoraes de 100 a i a 0  fogos, 
podendo ali49 &r buoya até t i ~ s  f i l t w  ogm 
curas parocos, aonde estas filiaes coqv'w 
rem aos povos, para que promptamente 
Ihes ~ $ 6 0  qdwipiotrad9e 9e ~acrawutor; e 
a ecwiiio dg dputrjw 



13 Determinar-se-ha o numero e si- 
f u ~ < ; á o  dos convehtns, assim d e  frades, 
como de freiras, que deve haver em am- 
bon os reinos ; prefixando-$e tambem o ma- 
ximo numero d e  conventuaes correspon- 
dente, o seu serviço, a sua manutenção 
sein peditorio, etc. e assim eemelhaiite- 
mente ern cada paroquia , e erri cada sé : 
destinando-se os edificios que  obrarem pa- 
ra serviço da iristrucqãu puldica ; ou para 
asilos e refugias aoiidr os ricos, giedian@ 
algum iritertsse p r o ~ i i n  , concorráo para a 
extirpaçáo d o  orio, e d i in inu içá~  da uien- 
dividade, duiirlo trahalho e ~ u s t e h t o  :ios 
p o b ~ e s  que lho pedirem, e aw *qppl,f~rern 
reiuettidos pela policia. 

14 Chamaremos cidadãos p&f%gu&m : 
1.. Aos Glhos Iegitinios de portuguezes li- 

vres, e moradores em qualfiqc;s far ta  
de, ~ o r t i ~ ~ a f  e seus dominios ; ou ,em- 
pregados fóra de Portugal , sqio. em 
serviço nouso , seja em utilidade o u  
vantagem nossa : entendendo-,se .pck 
palavra Portugal os dois reiuas de Por- 
tugal e d o  Algarve. 

i.' 0 s  que  tendo nascido em Portugal de 
pai ou d e  pais e~trangeiros , e senda 
catholicos romanos, estiverem estabelh 
cidos em terras portuguezas com em. 



pego , iadustria , ou profissão honesta 
e util ; contando aliàs 25 ou mais an- 
nos de  idade,  e não tendo bahido att  
então d e  Portugal ou% seus d o m i n i ~ i  
sem licença do governo. 

1.. O s  estrangeiros q u e ,  tendo vivido mais 
d e  dez annos succesaivos em terrrrq 
portuguezaa , sujeitos ás nossas leis , 
houveren~ casado Com niulher portu- 
gueza ,  e della tiverem filho ou f i l h ~ s  
educados na nossa religiáo. 

4.' O s  estrangeiros a quem as Cortes tive- 
rem concedido carta de  iiaturalizaç~o: 
a qual será coucedida táo sómente ao 
estrangeiro que , tendo-se casado com 
mulher portugueza : I .' houver feita 
grandes serviços eni tlefeza, ou em pro- 
veito da iiaçáo: 2.' houver iniportado, 
ou estabelecido entre n6s ,  algiima in- 
vençáo , ou i ~ d u s t r i a  , julgada pelas 
Côrtes vantajosa : 3.' possuir bens d e  
raiz que paguem d e  coiitril>uiçáo an- 
nua1 directa o equivalente a dez o~ 
mais moios d e  trigo ; 4.' manejar com- 
mercio em grande, no qual  entre com 
cabedul proprio equivalente ao valer d e  
4000 ou mais moios d e  trigo, no ins- 
taute de  se lhe passar a carta. 

5.' 0 s  que  tendo eritrsdo cativos em ter- 
ras portuguezas, ahi tiverem obtido a 
sua liberdade, e houveram desde então 
residido nas mesmas terras, vivendo 
hone~karnente d o  seu tiabalho OU da 
sua indubtria. 



15 Os cidadáos deixaráo de ser cgnsi- 
derados como taes : 

1.' Apenas se tiverem naturalizada em ou- 
t r ~  paiz, au recebido nelle algum em- 
prego do seu governo. 

$,' Se tiverem residido fbra de ~ o r t u g a l  e 
seus darninios ty i ?  de sete aniioa con- 
secutivos, sem licença do goveriio, ou 
sem serem por elle qnipregados. 

S.' Quaiido lhes tenha sido comminada 
peps afflictiva , ou i ~ f a w d o r a  ; e por 
outra seoteiiça posterior nãa rstejáo te? 
hubilitadas legalmente. 

16 Haver-se-hs por suspendido aos ci- 
dadáos o exercicio dos seus direitos, r por 
consequencia o de votar nw alei+, &- 
meute quando 

I.' Os meios da sua subsistencia náa forem 
conhecidos ou honestoíi, e conforme as 
ag leis: 

2,' A sua despeza for evidentekente su. 
perior tios coiiliecidos meios que tem 
para mantella; ou çomq tal declarada 
e julgada por sentença: 

3.. Tiberem fallido a ou de~ere ip  'ao. t h e  
souro publico em qugquer dus repar- 
tiçbes delle: . . 

4." Estiverem em condiçáo servil : 
5.' Existirem invo\uidos em cauea crimq; 

ou iião apresentarem folha corrida: 
6: Se lhe8 houver julgado incapscic)wdl, 



-',! % i a ,  eu morbl, pata d dednphha  
dos deveres de  cidadao: 

7." Depois do anno 1840 náo saibáo ler e 
escrever; em cusjo caso só poderio en- 
trar como eleitores nas elei@es de sec- 
ção. 

, . 
N. 

17 Os cidddiios dbmiciliad6s &m cada 
huma recçáo, e que tiverem os tyllikitos 
da lei, coiicorrem jilntos na sua patoqiiia, 
e nomêáo por procuradores, oii delrgddos 
&a sua secçlo, dez dos eligivbis respecti- 
vu8. 

ie Qs eleitos em todas as serçbes de 
cada huma paroquia, concotrendo na m e c  
ma paroquia logo depois de  cone-liiidas as 
&eiç&s das secçties, d e g e m  entre os mu- 
d o n s  da parguia  tantos representantes 
da  povoaçáo della, quantas forem as sec- 
i$es em que a medma paroqnia es'tiver s u b  
divi'dida. 

19 Estes procdradota de paroquia , 
substabelecidos @fos das secqões , partin- 
bcr.immediataniente'pra a cubeçu da cõ- 
íiisirca, transmittirh logo os seus poderes 
a vinte e cinco repreeentanteB da comnrca; 
nomeando-os de d6rte que ao menos haja 
no total huni indibictuo de cada primado. 

PO Estes delegados, ctindo sem de- 8" iWm'par;r a cAbq do epartamento; 66 



do bispado, elegerão os repesmtantrs da 
departamento, que juntos serio os da na- 
ç io ,  e por consequeacia eu sem deputa. 
&s : cumprindo que logo depois da e le i~  
@o &\les se proceda a dos sobtitutas, 
elegendo-se doia &c ar comarcas forem quh 
tro, e hum se forem duas ou-trrs. 

21 Na convoc~qáo ,de Cortes extraordi- 
narias será dohrnâo a numero, aseim do@ 
deputados como dos, .suhçtitutos : derende 
entre aquellee haver hum de cada c b  
marca. 

29 Todas as eleiçdb e80 pfincipiedss 
celebrando missa do Bspiãitn Sento a mlior 
authordada ecctesiastica do rciipertivn ciis; 
tricto, exocptsmh Ql<r &mente o epk!e; 
p a l ;  e esta mima wrd squido  por huma 
eioho~eaqda do paroco, ana- 4s cireum- 
otaiiciaa; exeabhado-se depois todtvs as for. 
malidades pajcnptw. 

23 As e l o i ç k  de secyás *ao f e i t a  
de viva vm par todos..oe que m5n soube. 
rem escrever : mas ar que atiberein @de- 
ráo votat, eotieglando lista% encritits e &; 
signadas por rlles; p e r m i t t i n d 6 ~  que! 
deentes poamo enviar as suan l idas m o .  
nhectdav por tabetliio : e dcatáo eleitos -6 
que tiueien~ maior numera de v&osb 

24 Sernekbaiitemci~ae se ptocrderá rni* 
eieiçáss de  parequia, etfeituencto-se táo ci& 

meiite pw Iistm dbanns 1940 em diante, 
pois &mie eiitgo sb poderão ser eleito& 
oe que mmberem ler e escrever : e eeste 
eam ae tiata iwl*iráo mwacrã d q l a  .idrs 



que houver de ser eleito, escrito este nu- 
mero na urdem dos merecimentos que  os 
eleitores julgarem aos elegidos, e procla- 
mando-se entre estes como eleitos aquel- 
l e ~ ,  a quem primeiro corresponder a piu- 
ralidade ubsoluta dos votos. 
25 Se esta pluralidade não recahir so- 

I r e  tantos quantos devem ser eleitos, se- 
rão proclamados só aquelles que a tiverem 
obtido ; procedendo-se a novas listas d e  
tripla dos que ainda se houver d e  eleger: 
e quando nem assim se possa concluir a 
eleição, eeráo proclamados em terceiro lu- 
gar  os que nao segundas listas primeiro ti- 
merem obtido maior numero d e  vetos; de- 
sidindo o escrutinio os empates destes vo- 
t o s ,  e a sorte os do escrutinia 
26 Nas eleiçóes d e  representantes de 

camarca proceder-se-ha por listas como fi- 
ca dito nas anteriores, mas fazendo-se até  
terceiras listas, sendo todas do triplo, e exi- 
gindo-se a pluralidade de dois terços, e m  
cujo lugar será tão sómente admittida a 
simples quando no 5. 15 se admitte a 
maioria dos votos. 

e7 As eleiç6es de deputados aeráo fei- 
tas pela pluralidade d e  quatro quintos dos 
votos; os quaea se daráo escrevendo cada 
votante na meaa eleitoral huma unidade 
a o  lado d e  cada iiome que preferir na 
lista dos eligiveis adiante mencionada: lis- 
t a  que  será substituida por outra i g w t  , 
quando a pluralidade exigida não recahir 
e b r e  tantos djgiveie audntos cumore ele- 



g e r ,  mas entáo terá riscados todoe 09 nbd 
ines dos que  tiverem sido eleitos no pri- 
meiro turno : e assim se deverá proceder 
a té  se completar a eleição, ou ficar in- 
completa no quarto turno dos votos: sen- 
d o  ultimo recurso no derradeiro caso o 
èscriitinio corrido a respeito d e  hum nu4 
mero duplo d o  que  se dever eleger, con- 
tado este nuiiiero entre os que hoiiverem 
obtido mais votos: usando-se d o  mesmo 
escrutinio para decidir os empates destes 
votos, e d a  sorte para os d o  escriitinio. 
28 Serão eleitoreu nau seçç6es todos os 

cidodáos q u e ,  gozaiido dos seus direitos, 
iiiorando na secção, e vivendo honesta- 
aieiite, conformes com aw leis patrias, náo 
coiitarem menoe d o  que vinte e cinco aii- 
nos d e  idade. 

29 Serão elcgiveis nns mesmas secçbes 
aquelles d'entre os habilitados para eleito- 
res, que coiitando 25 ou mais annos foa 
reiii chefes d e  ,fogo, isto Iie, occaperern 
casa sua,  ou por elles alugada e paga 

30 Serão elegiveio para represeiitantea 
d e  paroquin, ou d e  districto, os cidadáos 
alli domiciliados ha huim aniio ou mais, 
que  sendo chefes d e  familia souberem pelo 
menos ler,  escrever, e contar ; tendo trin- 
t a  ou mais annos, e vivendo honestamente 
d e  profisslio, industria, ou renda propria 
equivalente ao custe de cioco o u  mais 
moios d e  trigo. 

3 i Só poderá0 ser elegiveis para repre- 
seotiintes de comarca, ou eleitores de de- 



putados, oe c i d a d h s  de 35 ou m i s  aaa 
no4, com dois (quando menos) d e  resi- 
dciicia contiiiai na comarca, setido alihs 
chefea de  fauiilio cortt-firmeia d e  caracter, 
ou conlportamento exemplar, cotihecimeii. 
tos distinctoe, proiiseiáo ou emprego de- 
cente, pelo qutil ou por b n s  proprios dis- 
fructem hum rendinwnto sannril eqoira- 
k n t e  ao custo de dez ou intiis moioe de 
trigo. 

32 Serno em fim elegiveis para depu- 
tados todos os cidadáos de  quareiita ou 
mais rinnoe d e  idede, q u e  contaren~ tres 
ou tnan d e  domicitio coritiiilio no depar- 
tamento ou bisparlo (jiie I~ouverein de  re- 
presentar : possiiin00 ao mesmo tenipo as 
maiores lu tes  possiveis , hum cnracter se- 
guro ,  e beiis ou emtirego decente, cujo 
rendintento annuol náo seja inferior ao 
custo de  U),  nem superior ao d e  200 moios 
de trigo: deveiidn além disto náo ser spa- 
rrntrdo corn a familia real ; ngo ter em- 
prego n;i casa rcnl, no niinisterio, no con- 
wlho de estarto, e n o s  grrrndea trihuiiaes; 
a i o  exercer jurisOicç50 110 territorio de. 
eleiqáo , riem ter <Iivirlns iriqiie~tionaveis 
pelas quacs errteja dcniandado. 
33 E m  ta&e .* eLeic6es serão shmen- 

te eleitorer;, e u  s iqiveis ,  os catholicos rod 
manos q u e  tiverein btrtisfei~to aos deveres 
p q * ~ :  e na alrima os q u e  demari# 
mais estiverem no caao de wrtig% J .' tkf 



tas fAra das Igrejas , haverá tambem a 
formalidade d e  que tanto os eleitores co- 
mo os elegido$, depois d e  ouvirem ler o 
rrguluiiierlto respectivo, jurorio aas santos 
E ç a r ~ ~ e l h o s ,  os eleitores que bem e ver- 
dadeiramente decempeuharáo o seu dever; 
os eleitos que >em tudo o q u e  náo podem 
mostrar docurnentalmente exihtern , ou jul- 
gáo existir, nas circumstancias prescriptas 
yíira u qualificacio dos elegiveis: salvo o 
coricernente a conhecimentos litterarios em 
que não deven,, iiem potlein decidir sobre 
o $eu mereriineiito relativo. 
35 A ultinia eleição será precedida tres 

mrzes pela publicaçio d e  listas alfabeticas 
dos elegiveis respectivos, feita pelos cor- 
rebpoiidentes juizes, e camaraa, d e  acordo 
coni os psrocos, aesignarido todos , e fa- 
zendo afixar as listas uae portas das ca- 
maras e paroquias , aonde estará0 hum rnez 
a heru de qualquer averiguação ou recla- 
mação do publico : sendo bom que  loge 
depois as mesmas listas sejáo e corráo iia- 
prebsas por ordem d a  meza da habilitaqáo 
civil adiante mencionada : além de yltt 
todas as listas dos votos d e  todas as elei- 
qóes ficarlo guardadas em arcbivo4, aonde 
o publico pocca revêlhs, e e x a m i n a l h  oti 
co~ifrootel las~ 



Administragk central. 

35 Parecendo acentnda a subdivis~o d a  
tousas em riegoéios concernentes á 

Religiáo : 
Educaqáo, instrlicqáo, censura ? 
G r a ç a ,  justiça, e ~>olici> : 
Diploniacia , e eshdistica : 
Força de terra: 
Navegaqjlo, e marinha : 
Fazenda,  agricultura, e commercio : 

Conviria institciir outros tantos ininisr 
tros e ~ecretarios d e  estado. 

37 Estes iiiiuietros juntos forinariáa o 
conselho d o  gabinete ; e cada huiii despa- 
charia os iieKo(:ios da sua repartiqáo ex- 
pondo-os a EIKei perante h u m  <wriselhei- 
1.0 de  estado privativo da repartiçáo ; a o  
qual coinpetiria dizer ao Soberano o q u e  
Ilie parecesse iiiereredor da real considera- 
qáo á cerca dos !legocios expostos, riior- 
iiiente no tocante d observancia das leis 
respectivas, para S. B3. proferir as suas or- 
dens com immediato e cabal coiiheci~nento 
de causa. 
38 N o  despacho dos negocios, que de- 

vessem tocar eni mais d e  huma repartiqáo 
coiicorreriáo os mitiietros e conselheiroa 
n n r r m e n r i n r l o n t ~ ~  



34 Juntos bs sete ministros com os se. 
te. conselheiros formariáo o, conselho . de 
e&*&, ou o grande conselho administra- 
fivo, 8 quem competiri50 os negocios, c y a  
t?numera<;áo escuao repetir. 

40 Quaesquer nomeaçúes serão feitas 
conforme regulameutos prescriptos , nos 
quaes se estabelecia ti murcha gradual,  ou  
estncionaria , dos servidores ; o riumero 
destes, os seus vençimer~tos, e os seus 
despachos lucrativos e honorificos. 

41 Nenhum individuo poderá servir 
em mais d e  hurna repartição ao mesmo 
tempo, senão nos ca60s prescriptos pela 
suthoridade legislativa e fiscaria. 

42 Niiigueni será empregado em ser- 
viqo para o qual não esteja habilitado le- 
galniente. 
43 O s  empregost&e~áo estabelecidos de 

sorte que cada h- dê wsaz  que fazer a 
hum individuo, fornecendo-lhe ao mesmo 
tempo mwos para subsistir decentemeate. 

44 Por  taiito ninguem occupará dois 
empregos simultaneamente na mesnia re- 
partiqao; excepto (em casos singulares) o 
q a e  for determinado pelo cerpo legisla- 
iivo. 

45 Em todos as empregos suscrptiveis 
de  ser desempenhados por homens casados 
convirá preferilloc aos solteiros igualinente 
habilitados : preferindo entre aquelles o8 
q u e ,  tendo maior numero de filhos, cui- 
dasem zelwitmente em educnllos d e  sorte 
que possão vir a ter virtude e prestimo. - 



46 O b e r v a r ~ e e - h  aqusmto $ar qmseivel, 
q a e  os hotnena mpenimenthdos t i ~ e  J u p -  
m s  +detioves de. i d a  repcirtiqáo , &pw~ 
de hawrern satisfeito aos estmdos i p r v  
ratorios correspondentes , subáo grednd- 
imiante f'etÇ hom tribunal superior ; e 416- 
mente w j 5 o  tirados da nua carreira por  in-  
mpaH?ade afieica , ou mural, provada fe- 
?ante o *ieemu 4ritmnal , e ,por elle jbl- 
guda eonforme rn Leis venpectivm. 

47 Wes tvibunaes neni.fio corrtpastrm de 
~ m b r o a  Iem ouja :toiicirrso ec4stisre a 
s maior .sotnma ;lapiisivel das luzes hecuic 
ra6  e .prtíbicss rds wiia .teparti+; proegb 
guindo o ~ d i r e i t o  do  voto s e p a r d o s  e p- 
deiido os tribuna- eer denomriitidou : 

Mesa ecclesiastica : 
1: i l h a  da 'hahilitaiqáo cWiZ : 
r M m a  d a  j~is t iça .e p o h i a :  
*~.~Plara~*estatll~tioa .e idos estrangeiros; 

+Cnwekho ~niilititr d o  exercito: d 

C'onbelhr, navak: 
fconselho d a  emnamia politica: + 

I .  

48 Pertencetiáo á p h i r a  mesa os es- 
tabelecimentos caritativos ; á seguida  o 
:concer~iente á imssa hishria ; 6 $terceira os 
despachas d e  graça e #me& ; 6 quarta l i s  
sleclabes das quest6es mtre estranqeiros, 
;ou &tre estes e as a a c i ~ i w s ;  á sexta s 
nriwgaçáo interior ieiceuteriw, iearrini como 
!o rerenseamento da J geMe ~espect ivn ; 6 
i&.jme .tridn n m i r e  .\&ri- o---*-- a-- 



dimmto  particular e publico : e a cadr 
huma os negocia indicadoa pela sua de- 
noninaçtio. 

49 C a c t r  tribunal superior, sendo cone 
eultivo para o Soberano, seria hum coma 
laboratorio w ' d e  se preparasaern ou apu- 
rassem os euccossores dos ministros, e dos 
conselheiros de estado ; que  com effeito 
bahiriáo d e  entre os membros daquelles 
trihuiiaes, ou d e  entre os chefes, inspe- 
ctores , e mais authoridiides niaiores , im- 
niediatas aos meemos tribunaes e ao mi- 
~iisterio. 

50 Ao wferido tribunal competirá pas- 
aaz os titulos -correepondenãe aos seus su- 
bordinados maie notaveis ; casear estes tk 
tuloe em obeemuacia d a  l e i ,  ou de~vdena 
.superiores ; suspender os empregados res- 
pectbm, ou) fozdlos julgar pelas autho- 
ridiides legaes; representar no Soberano o 
que  lhe parecer AI bem drrrepaitiçloi de- 
eidir ae duuidas aili sccoreenfes 5, paesar 
tis ordens geraes relativas á sua tuhnimee 
triiçáo , e despachar o expedi-e del1aN; 
julgar sobre as. q~e ixas  dm seus subordi- 
nados , o intervir nos despaahos' dellea ; 
formar e conaerau os assentes relativos ao 
merecimento e serviços dos principaes in- 
dividuos da, tqesma reparti* etc. etq. 

81 Segue-sle q u e  w empregos das  rei 
partiqóes eéo inoompativeis com o. de mem, 
bro. d o  seu tsibuual superior. 

52 Cada tribunal terá tree. a té  cinco 
membros.; tunge sete a s a m ,  --- 



as decisbes dos iiegooim mixtos, coneone- 
páO os membros dos tribunaee respectivas, 
ou todos, ou ulguiis : seguindo-se que toda 
a superioridade eriil,regaria , niui- 
to , ciiicoeiita hoirhens tixos , e cincoeiJa 
por tres a quatro niezeu (donde sabiria .a 
d~ptitdçáo permaiiente), com os quaee tra+ 
ùalharião até cem officiaes de penna. 

VI. 

AdntinistruçZo ssrhelterna. , , 

- , 8 3  , Juiito a oada tribunal'~havlr6 (%e- ' 
rrliiiente fal lado) hurri ahefe e buni ins* 
pector d;lquella repartiqáo :,cada ham com 
eeo ag'udnrcte tle ordena, c-hum. seoretutio. 
54 A cada chek pectericerá o detalhe 

e realizuçáo da parte executiva c o r r q o n +  
dente. , - I , # ,  

55 , Cada inspector v i g i -  em que ap 
execuqáo se cumpráo os regulamentos rem* 
yectivos. 

56 Ambos servem debaixo da .  o&& 
do seu triburial superior, e d o  ministeriur 
57 O iiiepector poderá tarnbriii dirigir- 

se ao conselheiro de estado do repartiçáo. 
58 Cada chefe, e cada inspector, ter6 

delegados seus inimediatos, porem nkui 
daveia ou amoviveis, na capital ou de cada 
pruviueia, OU de cada hum departamento; 
mediante os quaes diffundo as ordens, e 
faça executar o serviso. 
. 59 A s  ordene superiores aodedo ser em 



algune caeae dir+gidas aos mesmar, delega. 
dos, já  pelo miiiisterio, já pelo tribuiial 
superior. 

60 O s  delegados, no fim d e  csda se. 
mestre ,  darão coiita de si , e dos seus 
subordinados. 

61 Cada Iium delegado terá na cabeça 
d e  cada comarca huni subdelegado amovi- 
vel, ou mudiivel , periodicamente d e  bu- 
ma para outra comarca; e este hum tigerir 
t e  semelhante em cada freguezia priornl 
d a  siia comarca. 3 J  . , 

62 Agente da  prinieira reparti950 ser& 
o prior, com authoridade sobre os curas 
das suas filiaes , e ordinariamente inaino- 
vivel; mas podendo ser promovida. . 

63 Agente dq segunda repartiçáo serd 
o professor maie graduado, coiiferindo-se- 
lhe adequada autlioridtrde bobrr os outros 
professores e ineatres. I 

64 Agente da terceira repartiçáo será 
o niagistrndo, ou juiz letrado, que tendo 
authoridade superior a dos juizes leigos 
residentes junto ás Igreja6 filiaes , ,deverá 
por outro lado responder ao corregedor da 
sua cornarca, este a relação respectiva, e 
ao seu trihunal superior, a quepi' $3 rrela- 
çóes serão tambem sulmrdinadas: além dg 
que  dever50 proseguir as actu:ies canne- 
xdes dos magistrados territorines com os 
tribiiiiaes superiores e o ministerio ; c m -  
vindo tarnbem que os magistrados a i o  pew 
sitão muitos aiinos eni hum rnesmo lugtir. 
65 Nu q.uarta repartição eerwiráo cqmo .. '> 



delegddor s sg-s, em quente 6 e&& 
d is t ic ie *~  da terceira, quinta ,  e setima, 

60' Na quinta repartição pode60 cor- 
rwpo&r os ~ a o o i s  de lirilia a cada bum 
deyiir@iriento, mtrs g i r a d o  coni os 8 8 U 6  

corpoa por todo o reirio; e cnrrespoden- 
d o  ,a cada mima hum.eoronel de niiii- 
cias, e hum capitáo mbr, uaaitn aomo hum 
cal)iGo d e  orddiianqas cudr freguezia 
pr ior~k:  sendo mibordinadoa or, eoroiieia c 
icnpitks riiiires em gsveiwwdores 4 0 ~ ~  geiie* 
raes das proviiiciab, e estes ao geiierel che- 
fe : rediizirldo-se oe corpbs ao nhmero e 
clrisses q u e  a iieqáo Iirecmt e p6de #rnst+ 
ter (nota paimaira.) 

67 Igual rrducçáo se reriticari na eex- 
ta reparticão (Ia sorte que tudo vriiha a 
ter enipreco adequado ; wdzáo 11eh qu,il 
poderão alguns aqriites eer toiiimlins 
outro reparti crio, oii ner. suprimidos Beata. 

68 Os ayr[ t í~-  da repartiçáo ~ i i l -  
.vez possio bcr os  collwtorrs de todas os 
impostos da fiegiic~zia, nwdiante o premio 
de hnm aaiito por ceiito vago á etitirede 
ss uofre dd cauiiira ; dotide suh i~b  O dir  
~ h e i r o  para os destinos ptesc i iljtos coiifor- 
me. a -ki pelas ordens stipetiores dt -ta re- 
p a r t i + ~ .  

69 As camains proseqmirão nas villas e 
cidades, coiir subordiiiiiqáo a outrits vestabe- 
lec~oios m ~ s  capitiies ou dos deprblrmet~tos, 
ou des poviriciiis. 
?O Ei~tils~seráo canridenndas c o n e  ~ i *  

nap9esi da representrGo nacional, e~pecial- 



~ ~ t e  enaw-iegadw de vigiw o eqeesqiikt 
da, consbituiçá@ nos seua besrikosioe, e da 
distribuir os impostos que ,  v i d o  do cen- 
tro repartidos pelas camarw cafiitaes, sa- 
ráo distribuidos por ellas . proporcional- 
mente entre as suas aubordinaduo , e por 
estas lançada aos individuos dos eeue, die- 
trirtoe a quota parte que lhes couber. 

71 AS canraras no fim de cada hum 
anno dardo ao publico huma assm ciroiirn- 
stanciadii conta da receita e delipeza, en- 
hando nesta a sallida do uuiuctario ; 9 , 
ciyo respeito se declararti o lugar ou 
tino para onde sabio, o com que 0rdQLIi.c 
decla~audo-se na enteade quem a c m m b  
e com. quanto, wrnpra que oe; addi* 
equivalerem a huin w mais moios 4 k 4 -  
go (numeros 14, 4;; 31 e 33j. 

72 Todos os cofres publicarão k ~ m a  
conta semelhante, declarando Q que s s h  
ieve mediaote a despeza i e pr~oa40aPg 
seeta deckauaqáa o rnaie ~ii'cuifi@-* 
metite que for praticavel, em t&ee n o , e  
mificaqóes e dependehcias. 

VII. . 

73 Tendo aidu tão diswtidqs, e tqntes 
vetes impreusas as ataribuiqh dos q q p  
constitiicion6es superiores, afio ;ou i<esdvv 
a insistir sobre metecin táo debatida, q 
tw to  em mo&; 4 pmdRwrei que, G p  

u A 



sendo a guerra offensiva 'menos conseqsea- 
te, e por isso merios digna d e  considera- 
ção, d o  que as alliai~cas qffeiisivas, os tra- 
tados de cominercio, e a drspeza de hnm 
anno, convém que a sus decisso seja pre- 
cedida por discussóes e t'ormatidades na& 
menos iniportantes. 

74 Ponho d e  parte oe vincules, a cujo 
respeito beiia talvez melhor begair por ngo- 
]-a o meio ternio de prescrever Iiinitea ao 
seu  iiuiriero, e á sua grandeza, em suds 
cnmarca ; mandando aliàs q u e  huiica ham 
mesmo iridividuo possua niais de hrim nvin- 
culo , e assista iielle (pdo menos) huns 
tantos mezps d o  anno : que o succensor 9 t h  

vinculo riso succeda nos outros bens d a  
mesuin herança: que a extiiicáo da linha 
directa de successáo extii>ga o vinculo: e 
que  metade drkle seja penhoravel para que 
pelo rendinieiito pague as dividas com& 
pletamcnte: roiivindo sobre tudo que  o 
possuidor de  terriis, quando não poder ou 
n h  qiiizer cultivalias, eeja precisado a 
vendellas, ou ~foral las  a quem as cuktive. 

75 Se Iie verdade que o exemplo dos 
superiores póde mnis tio que as suas oi- 
deiis, segue-se que para os inaiores em- 
pregos devem ser  referidos os individuos 
que , tendo biibtaiite capacidade, forem 
nienos dados ao luxo. Julgo tanibein que  
oe repreneritantes du iiação, os ministros, 
t os conselheirob rle estado, e os rneabros 
assini dos tribunaes superiores como d o  
suorema. devem comnareecr com os uni- 



brmes que &lias Ihes r o m p e t k ~  j i6ddl 
feitos coni tecidos nacionues : e quandd 
nEo ieiihjo outros uniformes usarb de &ar 
zaca de (arxgtrca ou de brixe; com p&i 
talotia clqi niesiiio o11 branca por fhru da 
meia trota, ee~ido 0 colete brirnco. ou pi'e- 
to ,  [nas tudo f,iliriçado eu) J'oitugal : náò 
&e corisentiiido alibs uniforme, iiem vcbtir 
d o ,  ou tios empregados p l l b l i ~ ~ b  , ou nOs 
cancurses de Corte, serláu ertriitiido das 
iiossrili~&brictis, eirr qilaulu eblds iuiuintrii~ 
rem tecidos sufficientee. 

76 Os membros dos tribunaes supdoi 
res trar60 medalhas de..pratu, e de ouro 
0í9 d4s aotrila cnrporaqóei'; estas rnediilkq 
circulares penderio da pescoço em copi 
diies, ou eni fitas, divisando-se pela cor: 

Verde: os representantes da nação. 
Brnqtca: o tribunal supremo, i: a prii 

meira repartiçáo. . 
Encrar?lnda; o conselho de estado , e a 

quiiitu reliartiçiio. 
Rzut: o rniriisterio, e n setima reparti- 

cão. 
i Verde e branca: a segunda repartiçJo. 

Branco .e encarnada : a qunrttr iepurti- 
a o ,  i > .  

Lncarnnda c azul. a *%ta) reparti~áo. 

77 As medalhas terá0 no centro huma 
corha cavica, ou de rauiar de carwdho;.e 
em roda hurna crirudur:i de ramos de oLt- 
veira : tendo i10 C ~ I L ~ J O .  dq - p ~ i k z  , 
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f b t n p m p  q .vs representantar, 
Jurtkar o. tribunal suprema. 
E'oiiadsra: o niinisteria 

- Q r u ~ c i q :  : o concel~bo de estado. 

76 No reverso das primeiras r n e d a w -  
dererú ler-se o some da  provincia do re-: 
presentante , o do representante, e e wenor 
da  sue eleiçáo; ficando a medalha para 
sempve na sua familia, onde passará de 
bom a o u t r ~  berdeiro, por nomeeçáo livre 
de  quem a tiver: mas será t i d a  ao E@-r 
p s e n t a n t e  expulso legalmente. 

79 f io  rever= das outras medalhas lerw 
se-ha o anno 1820, lendo-ee m r a t o ,  'e* 
quanto á reparkiçboc 7 

i." ReligiBoa . . 
4.' InstrucGo. . ,. 

Justiça. 
4." Diplomaci;~ 
5.' Exercito. 
6.' Marinha. 
7.' Fazendá. 

- Mia .Sobre tudo cone6m propowiacira 
partes entre si , e ao todo: ou oe meios 
aos fins bem deternuinados : poiii huma na- 
çio, ou não p6de existir independente, ou 
$a náo tem para o neceiuario qnsndo @ti- 

Nu cbaak) i~o supeutluo : em summa ) 



Salon. 
Nada de excesso 1 he sempre bom p r ~ e d t q  
E mais quando nos fervem mente e @to, 

* + + + {núb %,+b 

H*tss. 

-19.' Ao 3 66. Exceptuados os mtdos mi- 
litaperi por muitos metivoe, talvez conviria - 
gewmtirar quanto fosse possivel O ~ptte- 
ma ds governar os hoioens pelo arlequad6 
mamja do interesse individual, regulas- 
do-lho de sorte que nunca o encoatrem 
fóra do público, c menoe ainda no geral 
vcrrjsim. Pnrerr pnir vantajmn , I f d n -  
zir crs venciiaentoa a* pequeooa annuaes, 
com qnropinae diarias, ou o maior dinrio 
pssilvek, a favor de quem effeituar o ser- 
*ice costespondente ; preferindo oe pra- 
prietarios, quando o emprego tiver pm- 
prietaria e sutietituta, em cujo casa por* 
ceberiáw ambos igrial ardenado, conoistb 
do as &tfereiiças dm rendiroentm sú nua 
pt-opinas: 2.' estabelecer ponta disrio em 
todas w corponiç6er, sáo para se descon- 
tar ou tirar a quem deixar de coniptirecer, 
mas para se dar a quem vier servir ; o que 
sendo na realidade eqaivalente manifesta- 
se todiivia menos repugnante, e mais ef-r 
ficaz, atb porque deate ponto ae i i i c n a i ~  
biriáo com boa vontade aa mesmos a quem 
o outro desa#rdiiria, Desta sorte nãa ha- 
vens Daatas faltas, i e m  tanta intr*, W 

t9r@rea$áti ; antes a va d8 relquercp 



diniiniiir se pertenderia' Ltugmeatar oe dias 
de st.ivi~pi OS subrjtitutor :mio tcriád tazãd 
ptiru?iexi~irc:ii~ conteru plaqiies com . o.  -i 
iuelito seu triibalho por causa dos niui- 
tos in~(,ediirtr.iitos ilo ~iropriet~rio, e nuri- 
*:a se prrcisir is sul~otitutb dr substituto: os 
~ l l r b u h o b  proprirtarios deixarião de aiidnr t io  
u~odadli$.sm yuerçrer jubilaçúes e re.forrpms, 
que :$aol r r3 l i t~  bein ararrosas 5 e trrmbetp ;a& 
ubae,watiãb-ynJeye!~ik diminuida* a per- 
tencóeirrl-da,. UIII  i~idiuiduo u rnuitoe- 'em+ 
pregos. .o.: 'Cu~npcir i  , cercear u b  e m l u *  
meiitos quanto fu4~e.iiumpativel corri a bom< 
~rviqo,~!rrspectivo; entendendo por rino* 
1timntb.s .age o:,que no ieqlesiastii-41 rw: .clia-. 
rnn de altar : tpqioe ullw .drveiiáo .ser,,a 
t i r v m .  de. ,quero smiisfjmaem iquelle servi50 , 
rilas nãet:pakandoau, dientcidos , s i i n  r io .  
actp da se 'prwtaricp ~ M L i ç o ,  ou de se eri.4 
tcPt;ar u doccinteiitn: (Em ~ e r 3 1  he jurato e 
vsn@joso. r~còiripeiis~!iigenerosum~rite o 
Ijom :aw~iqu felto; .dènpciider pu&w 
serr ipo M u r o ,  e.nii4ai ( -se for .poaeivel.)! 
de soçte :que- oreervi,lon-interesse n~u&o,em; 
prrtlrn@r..o tempo ,do, ser~ico , r .uugmPii* 
~r-ibe. .q*:c~uto. , I , . -: , 

JI@% &o;.$sO. :Cama ~xecubreriios u *um 
preedr7& tudo. *i que não precisnoias, e 
até. raia podernos austentmr?. A tueu..airr, ~ 
i>ifiu .,&aia buinario Coriyiste ein ~refixari 
qunntas e quaies bervidores são neciirswi~s 
em eadia cliibse de cada repartição ; efiEea 
u u w w  ~ornpiirados .com ou actuaas, mas- 

ii.oobra ern caddri.. LIUIP~ + ~ l i t s see~  



e conseguintemente., -quando não kauvu~ 
maiieira de empregar esttis sobras de.sor- 
te que venhamos a sentir (quaudo muito) 
hom .gravame suportnve\ , convirá deixar 
os i:ielhorelr ate o numero prefixo, licen* 
ceando os. outros .se ellrs quiserem, ou 
dando-lhes meios vencimentos sein a l i L  oo 
occuparmw; e isto com adequado lirnite 
d e  tempo,  ou at2 que os interessados se- 
jáo empregados com iguaes ou maiores 
vontiigens; irnpondo-se-lhes entretanto ii 
obrigaçáo de 'acudirem a qualqr?er chuma- 
mento extraordiiiario, sob pena de . l h a  se- 
rem suspendidos os vencimeritos arbitrados ; 
e enteode~do-se que durante o seu einpre- 
go venceráo tanto como os outros da sua 
classe. Assim economisariamos imnlediata- 
mente metade da despeza actual siiper- 
flua, e com esta metade ou satisfari~riios 
ao indispeiisavel , ou alliviariarnos iiiipow- 
tos equivalentes que  pezio agora sobre o 
trabalho para fomeuto d o  ocio ou d o  ex- 
travio; indo este mal a menos, e aquelle 
bem $ a  mais, com o progresso dos tempos, 
visto que gradualmente iria diiniouindo a 
despeza superfloa, e entre tanto serião re. 
guladas a proposito as  admissóes de  nova 
gente: systemii que lios officiaes militares 
deve ser modificado ficando effectivas. os 
que  forem necesaarios , agregando-se eu 
:iddindo-se os restantes com os seus soldos 
actuaes, para irem passando a etfectivos coo- 
fornic as suas antiguidades, á nredido,que 
vagarem os postos, e. entrarem depois , 
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proabgóee q u e  conviria faz.er ao-- $: sr 
fez em nossoe dias, conforme s e p r e w .  
A este respeito lembi-arei ainda o muito 
que  conviria reformar sem d e m o n  os in. 
capazes fizica ou moralmente, o s q u e  tem 
patentes militares wm nunca haverem ser. 
vido militarmeate, e os que 40 wrvem 
fia mais de trez annos s l l e g a n b  nioier~iae 
cronicas , ou pedindo licençns : a\éin disto 
importa muito regular os vencimentos de 
tempo d e  sorte que  quem não servir, ou 
preferir os seus interesses particulares tan- 
t o  que  por este motivo deixe de  servir 
tempo consideravel, náo iguale os nervido- 
rcs do Estado no direito ás pmmeçóes, 
jnbilaçóes, aposentainentos, e wformas. 

N.B. i .a E m  todo o que deixo menciena- 
d o  subeiitendo que  são considerados 
a proposito os direitoe adquiridoe. 
9.l Concluo recotnmendando o pro- 
jecto econornico d e  Franktiu publi- 
cado por Castera em 1795 ; o que  
ainda náo voga apeear d e  ser muito 
arrasoado e facil. 

Havendo-me patenteado t i o  liberal co- 
m o  muitos daquelles que se tem, e se d i o  
agora por liberalissimos, irei passar revin- 
t a  ao meu tal qual manifesto. 

Acaso não bastará ensanchallo a propo- 
-rito para assentar bom no corpo? 



Mas qitc parte ;.deli& durrcfipmde pmciir 
sanienie ao estomago q u r  f gurau n s  apw 
rogo d e  Meneriio Agrippa ? f  I 

Aonde se diviba ac(i~t2lIo. antigualha gre- 
co-ioinano-gothiç~., etc. da ordem culta 
perinaiiente 

Como a patrioii , e reais a de  confwcio , 
Q u e  com o seu snber, poder, costumes, 
Medeando entre os Reis divinisrdos 
E a t'ogow , iiiconstante , e rude , . 
Previna o inel, fomente o beni d e  todos? : 

) 

E quanto crembo R o m a ,  oii que veio 
a ser, apenas o povo oornpirtou a sua #vi. 
ctorii  s o k  os phtricios ? 

Qiiantos annos dumu ern noeson mesmrs 
dias, e em q u e  veio a para* I ~ O  anoo 180Q. 
essa republicti predamada em 1799 ~ l a  
iiaçáo europea mais ~ t lus t rada ,  e nthuitó 
numerosa ?L . l i  . 

Sendo provavel haverem discorrido táo  
bem coiao nós esses hmiietis d a  Azia, que 
nos .pracqdâino tia civilisitção , doa qwes 
passáráo i Grecia as doiitriiias publica e 
secreta, sonde ee abismáráo ha tantoa se- 
culos ? 

C u h i r i h  todos, e odiiria eu agora mes- 
mo, em formar a serpente polyceí'ttlv de 
i a  FaatiPoe: nu3 em n;ís contar .: iá tinm 



R ~ndifferença simbolisada na fabula d o  j11- 
iuento com os ladrões, já com o facto de 
eterna durac,ão e verdade, a saber ; que 
os liorneris sequem menos a razão d o  que 
as euas psix6es e oa oeua in te rmeé ,  oii o 
seti egotsrma.? s i .  

Como esiatir piiblico amor em muitos 
P J d e  aonde iiáo h,t virtude milita ; 
Kem geral iristru<.çi~ correspondente, 
Nem uniformidade austera o sriaplee ? 
Onde o que nos honrou nos envergonha, 
E a Iiurn riio haeta o qne  basbon tiftudos? 
Onde ser iiro he mais d o  qiie ser justo , 
E nas aras do saiito amor d a  patrio 
Sd~rificar tiáo vgo  o alto egoismo? . 
Oride o luxo rfkmiria tanto os gmndes, 
Qunrito a penuria e ignor'incia tor~iáo 
A plebe se(liictive1 peta a s t u c ~ a  ? 
Ah ! queira O Céo que nunca delirando 
Siga o povo os liy p6critas , q u e  presto, 
D a  ~ l l u s a  força á frente, o resto calcho; 
E de todos o jus e bens empolgão. 

Qiie conntituiSo póde conservai-hot, por 
alguin tempo segura e quietarnente equi- 
distantes da  a i i aqu ia ,  e do despotienio? 

Acaso deve ser a melhor possivel, ou  a 
que meltior quadre com o nosso estado? 

Será esta P que deixo esboqadg a qual 
poderemos denominar democrnticn r e p e -  
sentativa, com lrwtn presidente hereditario? 
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Mas qy&Rte.durou ainda mesmo a de- 

mocraeie instituida ha vinte e quatro se- 
culos ( o u  no tempo d o  nosso avb 110°) 
entre o p a o  .de minerva por huio dos se- 
t e  sábios de Grecia i e quanto o governo 
mixto fundado por Licurgo nas vizinhaq- 
ças daquella den~ocracia , tres seculos aa- 
tes da exiotencia d e  Solon ? 

, 
Ent ra  tacites , e táo diversas constitui- 

qóas nosçna ~cqntcnipornneas , e d e  nossos 
pais , náo tem sobresutiido u ingleza mui 
distirictanieote ? 

Emendada, 'e apropriada so nosso paiz, 
seria por veutura u niuis capaz d e  feliçi- 
lar-nos ? 

A razão a priori ,  e a experiencia ( a t i  
da siinples diiraçr?oJ:a posteriori, náo con- 
firm5o que tiuin governo rnixto he o mais 
coiiveniente a generalidade dos homens ? 

Yortuguezes alerta: vigiai iucrssante- 
mente em que a nossa bella Cidade náo 
seja surprehendida , e escalada, .pelos as- 
saltos dos paixóes inflamadas, illudidas, 
e capitaneadas pelo Egoismo, ou desespe- 
rrrclo por excessivas perdas, ou nimiamen- 
te pobre e cubiçoso. 



Eo &O OS temo. Nfio oe teme o -e, 
D a s  negra3 pertençhs na baga cavta 
Nunca os I umos soltei ; mib mas do~abuso : 
%&as olhando Pekim, Menifis*, %arta, 
Hcrn~a , 1.oadm )>aria*, hei conetuida, 
Q11e os homens báa de ser o que tem R*. 

2 ,  

Sei que Memnon em Penrpolioi, c~Fo- 
ciho em Atheoas, morrêráo tão acreditados 
como Cassandra em Troia : m&r t e a b  pre- 
enchido o areu dever; e sojeite a minha 
opiniio á d o r  boaiens benemwitne da hu- 
manidade. Lisboa 5 de Janeiro *de 1821. 
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